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Em notícia vinda a público no passado dia 19 de Novembro, o Senhor vice-presidente

da Câmara de Gaia contestou o avanço da empreitada de alargamento do IC2 entre

Carvalhos e Santo Ovídio, alegando que se trata de uma obra não justificada em altura

de crise.

Na qualidade de eleitos pelo Distrito do Porto, começamos por rejeitar liminarmente

esta posição, pois não passa de uma acção irresponsável e populista e que em nada

favorece Gaia, os gaiensese a área metropolitana.

o lanço do IC2 entre Carvalhos e Santo Ovídio está concessionado à Brisa SA até 2013 e

suporta um tráfego médio diário mensal de aproximadamente 50.000 veículos, o que

evidencia a urgência do avanço das obras.

Em título comparativo, o tráfego média diário mensal na Ai é de 30.000 veículos!

A obra em causa representa um investimento de cerca de 15 milhões de euros, corre

por expensas da concessão à Brisa SA e pretende melhorar a fluidez do trânsito nas

entradas e saídas dos centros das cidades do Porto e Gaia, bem como pretende

contribuir para a diminuição do estrangulamento na Ponte da Arrábida.
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É, assim, uma obra marcadamente metropolitana mas com impacto notoriamente

positivo na mobilidade das freguesias do núcleo urbano de Gaia.

Todavia, o valor económico-social desta intervenção é directamente associado a um

importante conjunto de empreitadas ao nível das acessibilidades rodoviárias

metropolitanas - alargamento do lanço Santo Ovídio - Coimbrões, A32, A43 e A41

(CircularRegional Exteriordo Porto que incluiuma nova travessia no RioDouro).

Inegavelmente, o ponto comum destas obras é que todas concorrem para o reforço da

competitividade do concelho de Gaia.

o estrangulamento da Ponte da Arrábida será expressivamente atenuado com a

abertura da A41 já no próximo ano. A nova travessia do Rio Douro absorverá uma

relevante percentagem de veículos que actualmente recorrem à Ponte da Arrábida.

Em suma, as obras de alargamento do IC2entre Carvalhos-Santo Ovídio- Coimbrões e

a abertura do A41constituem intervenções inalienáveis para a significativa melhoria da

mobilidade na área metropolitana do Porto e, principalmente, no concelho de Gaia.

São estas as razões que nos levam a rejeitar a posição camarária. Trocar a obra de

alargamento do IC2 entre Carvalhos e Santo Ovídio por várias pequenas obras de

impacto mais localizado pretende somente esconder a incapacidade financeira de uma

autarquia que deve mais de 300 milhões de euros e gere politicamente sete empresas

municipais!

Face ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis,

venho por este meio solicitar que requeira ao Governo, por intermédio do Senhor

Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, que preste os seguintes

esclarecimentos:
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1- Qual o calendário da obra de alargamento do IC2entre Carvalhos e Santo Ovídio?

2 - Qual o orçamento da referida empreitada?

3 - Quando avançará a obra de alargamento entre Coimbrões e Santo Ovídio?

4 - Qual o orçamento desta empreitada?

5 - Quando será aberta ao trânsito a A41- CREP?
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